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APRESENTAÇÃO
Como muitos cariocas, Maurício Farias queria falar sobre sua cidade, mas através de “um herói popular” como tantos que existem no Rio de Janeiro, onde muitas comunidades e bairros periféricos não são ajudados pelo poder público de forma regular.  Os professores municipais, principalmente os que dão aulas em áreas de risco, representam um raro elo destas comunidades e o Estado. “Estas pessoas atuam educando e criando um mínimo de ordem onde praticamente não existe infra-estrutura e segurança”, explica.

A BAGUNÇA É MAIOR DO LADO DE FORA DA SALA DE AULA
Se as crianças são bagunceiras ou o salário pequeno (R$ 951 reais para quem leciona para o Primeiro Grau), o professor dá um jeito. Mas imagine entrar em sala de aula e driblar uma bala perdida. Esta é a realidade de Verônica, personagem do filme, e de muitos professores municipais pelo Brasil afora, mas no estado do Rio de Janeiro a coisa se agrava: em 2007, 300 das 1055 escolas ficaram fechadas parte do ano – enfrentando assaltos, tráfico de drogas, roubo de equipamento escolar e homicídios. Na Favela do Alemão, oito escolas não tiveram aulas por três meses. Em Vila Cruzeiro, na Penha, cinco quase não tiveram ano letivo
. Numa destas escolas, uma professora viu um de seus melhores alunos, de 11 anos, ser morto por uma bala perdida. Uma história parecida com a deste filme.

Sinopse Longa

Aos quarenta e poucos anos, Verônica vive um impasse. Após vinte dando aulas na rede municipal de ensino, exausta e sem paciência, ela não consegue mais nem se encantar com os alunos – como no início da profissão. 

Um dia, na escola em que trabalha, Verônica percebe que ninguém veio buscar Leandro, de oito anos.

Já é tarde da noite quando a professora decide levar o menino até sua casa. Ao chegar na favela, encontram a polícia e muito tumulto. Traficantes mataram os pais de Leandro e estão atrás dele. 

Sem coragem de deixá-lo à própria sorte, Verônica foge com o menino.

Ela quer escondê-lo e, para isto, pede ajuda: primeiro procura Paulo, ex-marido e policial, depois vai até Selma e Aline, colegas e professoras. Quanto mais tenta, menos sabe em quem confiar. De um lado estão os traficantes, do outro a banda podre da polícia. Se quiser sobreviver, a professora não pode seguir regras ou procurar a lei. Mas qualquer decisão que tome não garante que seus problemas acabem. 

Enquanto isto, Leandro não sabe porque está correndo de um lado para o outro e quer ver os pais. 

Verônica sente que, quanto mais foge, mais penetra num mundo próximo da sua realidade - mas imensamente distante do que deseja! 

No entanto, ao tentar superar sua resistência diante de uma criança que não é sua e conquistar a confiança de Leandro para manter os dois a salvo, Verônica encontra uma nova maneira de viver.

ENTREVISTA ANDRÉA BELTRÃO / VERÔNICA

Andréa veio do teatro e tem um Teatro – o Poeira, em parceria com a amiga e atriz Marieta Severo –, mas em 30 anos de carreira já fez mais de 15 filmes. Atuou em Garota Dourada, O Rei do Rio, As Sete Vampiras, O Escorpião Escarlate, Minas Texas, Rock Estrela, Vai Trabalhar Vagabundo II, Pequeno Dicionário Amoroso, A Partilha, Cazuza - O Tempo não Pára e A Grande Família – O Filme, entre outros. Mais recentemente esteve em Jogo de Cena, de Eduardo Coutinho e em Romance, de Guel Arraes. Dos quatro roteiros que escreveu com o marido Maurício Farias, encarnou em Verônica o modelo de uma heroína popular, mas, principalmente de uma figura que lhe é bem familiar. Sua mãe foi professora de escola pública, onde a atriz sempre estudou e onde hoje estudam seus três filhos. “Verônica é o símbolo do que uma professora pode significar na vida de alguém”, explica. Após estas filmagens, Andréa estreou na peça As Centenárias – pela qual ganhou o Prêmio Shell de melhor atriz – e gravou a minissérie Som e Fúria, uma co-produção O2 e Rede Globo, com direção do Fernando Meirelles. Atualmente filma Salve Geral, de Sérgio Resende, em São Paulo,e prepara-se para rodar O Bem Amado, de Guel Arraes, onde fará uma das irmãs Cajazeiras. 


1) Nestes 15 anos de relacionamento com o Maurício, de todas as idéias e roteiros que você e ele ensaiaram fazer juntos, onde Verônica se encaixa? Era uma idéia antiga?

Andréa Beltrão – Esse filme é o primeiro que nós fizemos juntos, num esquema de produção diferente. Verônica era um roteiro do Maurício com colaboração minha que teve várias versões. Enquanto trabalhávamos no roteiro, íamos tentando levantar a produção. Conseguimos o patrocínio do Sistema Anglo de Ensino, mas o roteiro não estava pronto. Tínhamos um prazo difícil e apertado, por causa das datas do Maurício, do elenco e de toda a equipe. Mas ele resolveu fazer assim mesmo, convidou o Bernardo Guilherme (roteirista) e os dois reescreveram o roteiro todo. Aí conseguimos filmar. Não tivemos muito tempo de preparação, mas isso também reverteu a favor do filme, por que fizemos na raça e na maior alegria.

 
2) Quando surgiu o dinheiro e a oportunidade você tinha alguma idéia de que história queria contar?

AB – Nós tínhamos outro roteiro, mas era uma história muito mais cara do que o que conseguimos para filmar. Então começamos a pensar em outra história. Foi quando o Maurício convidou o Bernardo. Depois de muitas conversas, eles vieram com a história dessa professora que é arrastada pelos acontecimentos. E daí surgiu Verônica, nossa corajosa, nossa heroína. Um símbolo do que uma professora pode significar na vida de alguém.


3) Você estava terminando um outro filme quando começaram as filmagens de Verônica. Como, então, se preparou?


AB – Eu estava terminando o Romance... Estudei bastante nos intervalos da filmagem, e como eu participei de muitas reuniões de criação, produção e do próprio roteiro, conhecia bem a estrutura narrativa. Me preparei durante um bom tempo acompanhando o trabalho do Maurício na realização do filme.  

______________________________________________________________________

“Verônica é o símbolo do que uma professora pode significar na vida de alguém.”

   -- Andréa Beltrão
______________________________________________________________________

4) Maurício contou que algumas vezes mudava as cenas de um dia para o outro – como no caso da cena no apartamento do Paulo. Você o via fazendo isto, dava palpites?


AB – Ele mudava cenas inteiras, mas sempre com muita segurança, porque sabia exatamente o que queria dizer. O filme virou nosso café da manhã, nosso almoço e nosso jantar. Foi muito divertido.

5) Você ajudou na produção executiva? Foi sócia financeira do filme?

AB – Só um pouquinho... mas dei muito palpite!


6) O fato de você chegar em cima da hora das filmagens e só fazer leituras não atrapalhou no relacionamento com o Matheus? 

AB – Acho que o fato da gente se conhecer em cima da hora foi ótimo, porque a falta de intimidade acabou virando um recurso para as cenas. Além disso, ele foi preparado pela Cristina Bethencourt, e já chegou muito espertinho. Matheus, apesar de ser bem pequeno na época do filme, sabia se comportar no meio dos adultos, sempre bem humorado e com tiradas engraçadas. A gente gostava de implicar um com o outro. Ele me chamava de angústia, apelido muito bem aplicado, e eu o chamava de castigo. Nesse caso o apelido não corresponde à realidade, o Matheus é encantador.

 7) E  o que achou da personagem quando a leu?  Você se lembrou de alguma mulher ou professora que conheceu para fazê-la?

AB – Paixão à primeira leitura. Pensava muito na minha mãe, porque ela foi professora de escola pública e eu sempre admirei o prazer que ela tinha quando algum aluno, principalmente os com mais dificuldades, tirava nota boa.

  
8) Agora, uma curiosidade: como você conseguiu correr todos aqueles quilômetros que o filme te exigiu com um sapato plataforma salto 12?


AB – Treinei muito na praia. Na areia fofa!

ENTREVISTA MARCO RICCA / PAULO

Quando este filme estava sendo lançado, Marco Ricca dirigia seu primeiro longa, Cabeça a Prêmio, pelo interior do Mato Grosso do Sul. Baseado em romance homônimo de Marçal Aquino, adaptado por Marco e Felipe Braga, o drama marca a terceira parceria do ator com o roteirista e tem no elenco Alice Braga, Eduardo Moscovis e Otávio Muller, entre outros. Marco também fez O Invasor (2001), baseado num livro de Marçal dirigido por Beto Brant e Crime Delicado (2006), inspirado num conto de Sérgio Sant’Anna, para o qual convidou Marçal e Beto. Além disto, o ator atuou em outros treze filmes, como O Maior Amor do Mundo (2006); O Casamento de Romeu e Julieta (2005); O Coronel e o Lobisomem (2005); Cristina quer Casar (2003) e O Que é Isso Companheiro? (1997). Este paulista de descendência italiana, que começou escrevendo dramaturgia – antes de se tornar ator – já dirigiu e produziu quase 30 peças (a última foi Ricardo III, de Shakespeare) e tem boas observações sobre o trabalho de Maurício em Verônica.

1) Você já tinha trabalhado com Maurício em O Coronel e o Lobisomem. Sendo também um diretor, você colabora, dá palpites? E como os outros diretores reagem?

Marco Ricca – Há muito tempo deixei de fazer projetos em que não pudesse colaborar como pensador, independentemente da função que ocupava. Fiz uma pequena participação em O Coronel, substituindo um ator de última hora. Filmei em meio a vários outros projetos, foi uma participação afetiva. Não deu sequer tempo de me relacionar com a obra e o diretor. Mas o Mauricio é um diretor de que gosto muito, ele conduz o set com maestria e generosidade e abre a possibilidade para que todos participem da criação. Em Verônica constatei a facilidade, o conhecimento e o domínio da linguagem cinematográfica deste diretor que sabe levar o melhor da sua experiência da TV para o cinema, e do cinema para TV, sabendo resguardar a particularidade de cada veículo.

2) Você gosta especialmente de fazer filmes de ação, policiais?
 

MR – Não tenho preferência por gênero. Acho que fiz poucos filmes policiais. Talvez somente o Verônica, que nem considero um filme nesta linha. Acredito que faço um personagem que é um policial numa história de amor. Amor entre opostos: um garoto e sua professora.

Mais recentemente o paulista Giulio Lopes veio duas vezes ao Rio: uma para as filmagens de Meu Nome Não é Johnny, onde faz o papel do pai deprimido do protagonista Johnny (ou João Guilherme Estrela), e outra para viver o papel do detetive Coutinho neste filme. Giulio trabalha muito em teatro em São Paulo, mas de 2004 para cá atuou em nove longas: Contra Todos, Querô, Antonia e Não Por Acaso, entre outros. “Me surpreendi com o convite do Maurício, mas o filme foi tão rápido e tão tranqüilo que logo depois ele me chamou para fazer um episódio de A Grande Família na TV”, explica.


Camila Amado é uma atriz de teatro, onde também é produtora e professora. Fez papéis marcantes em As Desgraças de Uma Criança, no clássico romântico A Dama das Camélias e também em O Vôo dos Pássaros e Trivial Simples, entre outros. Sua estréia no cinema em 1975, em O Casamento (direção de Arnaldo Jabor para o texto de Nélson Rodrigues), no entanto, foi premiada com um Kikito de Ouro e um prêmio especial do júri no Festival de Gramado. Outro de seus bons papéis foi no delicado As Meninas, de Emiliano Ribeiro, em 1995, uma adaptação do romance de Lygia Fagundes Telles. Em 2000 fez Amélia, da Ana Carolina e, em 2001, Copacabana, de Carla Camurati.

Quando Flávio Migliaccio foi o protagonista do filme As Aventuras de Tio Maneco, de Roberto Farias, em 1971, já tinha feito 27 filmes, que incluem clássicos como Cinco Vezes Favela (de Cacá Diegues e outros autores), Terra em Transe (de Glauber) e Todas As Mulheres do Mundo (de Domingos de Oliveira). Seu papel como Tio Maneco, na série infantil da TVE lhe rendeu três filmes - e foi recuperado agora por Lui Farias em Os Porralokinhas. Outros de seus bons filmes foram Boleiros (1998) e O Menino Maluquinho 2 (1998). Ele também fez mais de 50 papéis e novelas e seriados de TV, além de teatro – a partir de 1965 quando esteve na lendária Eles Não Usam Black Tie, de Gianfrancesco Guarnieri. 

O papel do Major Dinis é de Ailton Graça. O ator, que já foi camelô e mestre-sala, começou a carreira no circo, trabalhando como palhaço e trapezista. Também se especializou em danças folclóricas e deu aulas de maracatu e bumba-meu-boi em São Paulo. No cinema, estreou em 2003, no papel de Majestade em Carandiru, de Hector Babenco. Em sua filmografia estão Nina, de Heitor Dhalia, Meu Tio Matou um Cara, de Jorge Furtado e Contra Todos, de Roberto Moreira. Em 2008 participou de A Guerra dos Rocha, de Jorge Fernando e Os Desafinados, de Walter Lima Jr.

Andréa Dantas é amiga de longa data de Andréa Beltrão (atuaram juntas na peça Memória da Água, em 2002), e quando foi procurada pela produção de elenco de Verônica, não hesitou em aceitar retornar ao cinema depois de mais de vinte anos. Conhecida pela personagem Fitinha no filme A Ópera do Malandro, de Ruy Guerra, ela interpreta Selma, a diretora da escola onde Verônica trabalha. “O cinema é apaixonante”, diz ela. “Para o ator, especialmente acostumado ao teatro como eu, é como ter um novo brinquedo, em que posso perceber e entender o olhar do diretor, como a interpretação é influenciada pelo enquadramento, pela iluminação... é um universo muito bacana”. Andréa conta que às vezes ficava um pouco insegura no set, mas o diretor Maurício Farias a ajudou: “ele é muito sensível, tem uma enorme precisão e explica tudo com enorme clareza. Ele me passou serenidade e equilíbrio”.

Patrícia Selonk foi convidada por Maurício Farias especialmente para fazer o papel de Aline, amiga de Verônica. “A Aline é importante para a narrativa porque entra na história para introduzir um novo momento na longa jornada de Verônica. A minha participação foi estar a serviço da protagonista”.  Ela conta que não ensaiou muito, mas que as várias leituras do roteiro a ajudaram a construir a personagem: “em muitas conversas, especialmente com Andréa Beltrão, conseguimos um bom entrosamento. E as indicações do Maurício durante as filmagens foram precisas”. No cinema a atriz só fez o longa-metragem Lara, de Ana Maria Magalhães, sobre a vida da atriz Odete Lara, e o curta-metragem O Sol Alaranjado, de Eduardo Valente, que ganhou prêmio em Cannes e rendeu a Patrícia prêmios de Melhor Atriz em festivais como Gramado e Cine Ceará. Atualmente, prepara um novo espetáculo teatral da Armazém Companhia de Teatro, de que faz parte desde sua criação há mais de vinte anos.

ENTREVISTA DIRETOR / MAURÍCIO FARIAS

Em 2004, Maurício dirigiu o primeiro longa, O Coronel e o Lobisomem, na mesma época em que A Grande Família - O Filme começava a dar os primeiros passos. Com Verônica concretiza seu primeiro roteiro original. Maurício pertence a uma família cinematográfica – e a partir dos 11 anos de idade, quando atuou em As Aventuras de Tio Maneco nunca mais saiu de um set. Já foi produtor, editor, autor e sonorizador, mas sua maior experiência é como diretor de televisão onde atua desde 1984 e já fez mais de vinte minisséries e novelas. O diretor se entusiasmou com a aceitação de Verônica entre produtores e distribuidores e já trabalha num outro roteiro: “É uma comédia onde cinco amigos que estão sem grana, super apertados e decidem forjar um roubo com um amigo segurança. Mas no dia do assalto tudo dá errado e eles acabam se envolvendo numa série de trapalhadas”.
1) Do que trata o filme?
Maurício Farias – Queria fazer um filme sobre um herói popular, anônimo. Uma professora que trabalha numa escola de periferia é uma heroína por vocação. Elas enfrentam situações graves dando aula nestes locais, e são obrigadas a resolver questões para as quais muitas vezes não estão preparadas. Elas convivem diariamente com esta incapacidade do Estado de agir, de proteger e de apoiar quem mora nas comunidades carentes do Rio de Janeiro. Quem vive no Rio, basta olhar em volta e ver o que os anos de descaso provocaram na cidade. Verônica, com seu trabalho de professora, leva alguma esperança de uma vida melhor para estas pessoas.

2) E depois esta professora do Estado já sobrecarregada, é jogada num extremo...

MF – Sim, para salvar uma criança, ela se vê obrigada a agir por conta própria, à margem da lei. A vida deles passa a depender da força, da inteligência e da intuição desta mulher.

3) Qual a idéia inicial? Um filme com a Andréa, um filme sobre violência ou tudo isto junto?

MF – O projeto de fazer um filme com a Andréa tem mais de dez anos. Temos vários projetos juntos e quatro roteiros prontos, escritos pensando nela como protagonista. E Verônica surgiu quando estávamos procurando uma história com poucos personagens e poucas locações, para caber nas condições que tínhamos conseguido: um baixo orçamento e cinco semanas de férias no Rio de Janeiro. Tenho atração por personagens populares que, muitas vezes, contra o senso comum, têm uma atitude grandiosa. Ao mesmo tempo em que eu queria falar do noticiário gigantesco que temos do Rio de Janeiro sobre corrupção policial, os órfãos do tráfico, eu queria mostrar essas questões sobre uma outra ótica, queria mostrar um outro tipo de violência, não a do tiro, mas a do abandono, da negligência do Estado. Grande parte dos problemas na área da educação estão ligados ao Estado e à sua omissão. E Verônica luta contra esta omissão. Aos poucos estas informações foram se cruzando e dando forma para o roteiro.

4) O filme traduz seus sentimentos em relação à cidade? Li um texto em que você diz "Verônica está num mundo tão próximo da sua realidade e tão distante ao que ela deseja para a vida dela". Achei que isto resumia o que vivemos morando aqui: estamos próximos da violência e da marginalidade, mas ao mesmo tempo queremos que este tipo de vivência continue bem longe de nossas vidas.

MF – Sim. Essa frase retrata bem o sentimento da personagem. Ela luta todo dia para ensinar os seus pequenos alunos a ler, a contar, a ter uma noção de Estado, de pátria, mas faz isso numa comunidade em desordem, onde esses conhecimentos e valores se perdem ou são sufocados diante da necessidade de sobrevivência. Podemos dizer que essa é uma personagem dividida entre a realidade e os seus anseios mais puros, sua ética. Ao longo do filme, ela se vê diante de duas leis que se confrontam e que regem a sua vida: a lei do Estado que ela obedece, mas que não protege aquele menino, e a lei do amor, que está dentro dela e que ela é incapaz de se opor. Se ela fosse uma mulher fria e decidisse entregar o menino ao tráfico, se ela não tivesse sentimentos grandiosos, ela teria se acovardado. Ela diria: "chega, eu não posso ser morta por causa deste menino". 

______________________________________________________________________

“Nossos heróis não matam. Acho sensacional que o brasileiro deteste um filme em que o herói seja um assassino”.
-- Maurício Farias
______________________________________________________________________


5) A colega dela já tem uma atitude diferente...
MF – Ela diz que não quer que a amiga durma mais na casa dela. É uma atitude covarde, mas compreensível. Não se pode condenar uma pessoa por agir assim numa hora dessas. Ela quer se defender. O filme também fala sobre isto: a incapacidade de se defender da violência. (...) Não há nenhum instrumento para lidar com aquilo: não há diálogo. 

6) O filme toca em muitas dualidades. A Verônica representa o cidadão que tenta ao máximo fazer seu papel sem trazer muitos problemas para sua vida pessoal. E também mostra os sentimentos divergentes que ela tem em relação à sua profissão e às crianças, pois nas condições em que a exerce, passou a odiá-la.

MF – Justamente. Quando o filme começa, ela está cansada de ser professora, querendo largar o magistério em busca de uma melhor condição de vida sem se preocupar com a escola ou com seus alunos. A sua desilusão com a profissão vem da imensa dificuldade que ela enfrenta para continuar dando aula, pelo excesso de responsabilidade, pelo baixo salário e pela falta de apoio do Estado. 

7) Vocês foram ver favelas? Fizeram algum tipo de laboratório?

MF – O Bernardo Guilherme teve que correr com a pesquisa enquanto eu estava filmando A Grande Família. Eu fui depois, procurando as locações para filmar. Fui às favelas mais radicais, tipo a da Maré, onde o tráfico é muito forte e a polícia não passa nem perto até as mais tranqüilas como esta onde acabamos filmando que fica em Rio das Pedras, na Barra da Tijuca. 

8) Foi tudo filmado em locação? O hospital, a escola?

MF – Foi. Esta foi uma opção estética - queríamos que a rua fosse uma rua de verdade - e também por conta do orçamento do filme.

9) E na cena em que eles estão fugindo na favela, são figurantes?

MF – Uma parte são figurantes e outra parte são os moradores de Rio das Pedras mesmo. Nós filmávamos com câmera escondida. Deixávamos a Andréa quieta num canto, marcávamos a cena, ensaiávamos e aí entrávamos numa barraquinha, deixando um pequeno buraco só com a lente de fora.  

10) Sobre a produção: o filme foi rodado com R$ 500 mil em sistema de cooperativa...

MF – É, foi rodado com pouco mais de 500 mil reais de patrocínio do Sistema Anglo de Ensino; um pouco de dinheiro nosso (meu e da Silvia) e a participação de muitos amigos. Filmamos como franco-atiradores, sem pretensão. Terminadas as filmagens, editei durante um ano, alternando edição com os meus compromissos na televisão. E ainda com o filme inacabado, mostramos para a Europa que decidiu distribuir. Fomos para o Cine en Construcción, em Toulouse e depois de exibir o filme no Festival decidi mudar o final e acrescentar algumas cenas. Só então mostrei para a Globo Filmes, que entrou como co-produtora. Hoje o filme já passou em vários festivais, incluindo o de Roma, a Mostra de São Paulo - onde ganhou o prêmio da Mostra Jovem - o Festival do Rio e outros. Ele ainda está convidado oficialmente para o Festival de Cartagena; o Miami International Film Festival e o Friburg Film Festival. Em todos teve uma ótima recepção e fez grande sucesso de público. Enfim, após um início despretensioso, nossos parceiros foram se envolvendo e hoje o filme está com um lançamento previsto para ser feito com 120 cópias.

11) Você considera que este seria seu primeiro filme mais autoral? O que você acha disto? Afinal este é o primeiro roteiro original que você filma...

MF – De certa maneira, sim, justamente por se tratar de um roteiro meu e do Bernardo. Mas acho que esta é uma análise para os outros fazerem. Adoro o "Coronel e o Lobisomem", adoro "A Grande Família", e estou muito feliz com o Verônica. As diferenças que vejo entre eles estão ligadas ao estilo e a característica de cada um. (...) Em todos os três filmes trabalhei fazendo parcerias, que é a maneira mais gostosa de trabalhar e a que acredito que funciona melhor. No Verônica eu tive mais liberdade, porque tinha menos dinheiro envolvido, então arrisquei mais, fiz coisas que não tinha como fazer num orçamento de cinco, seis milhões de reais. Em filmes muito caros, a máquina que está atrás de você, a quantidade de gente, de coisas, te empurra para frente de uma maneira que você não pode hesitar. Qualquer adiamento ou mudança custam muito dinheiro. Neste filme não (...) me permiti mudar cenas de uma noite pro dia seguinte. Chegava lá de manhã com o meu papelzinho e falava: "Gente, mudei". A equipe e o elenco riam de mim. Todos estavam acostumados a me ver chegar no set com tudo definido. Isso aconteceu, por exemplo, naquela cena do hotel quando o Paulo (Marco Ricca) e o policial amigo dele (Giulio Lopes) apanham a Verônica. Aquela cena eu comecei numa semana e só fui terminar uma semana e meia depois. Mas neste meio tempo decidi mudar o final do filme e então a cena teve que mudar também. Este processo se deu desta forma porque o filme foi feito muito rapidamente e por isso ele continuou amadurecendo enquanto nós estávamos filmando. O que achei rico foi que pude desconstruir a minha forma de trabalhar, e isto foi um desafio que impus para mim mesmo: trabalhar de uma outra maneira. (...) Só decupava o filme no set, na hora em que ia filmar. Não chegava com nada pronto de casa.

12) Em quanto tempo você fez o filme? O que você estava fazendo?

MF – Fiz o filme em cinco semanas, entre fevereiro e março de 2007. Tinha acabado de lançar A Grande Família, o filme e estava preparando a temporada de A Grande Família 2007 para a TV. 

13) A Andréa colaborou no roteiro?

MF – Colaborou principalmente nos diálogos. (...) Andréa é uma atriz que domina como poucos o desenvolvimento das cenas e a continuidade de emoção de uma personagem. Tem uma visão ampla de um roteiro e uma enorme capacidade de se apropriar do texto, sempre sabe quais são as palavras que vão expressar melhor isso ou aquilo (...) que andamentos dar, que quebras fazer (...) Ela é capaz de pegar um texto banal e dar profundidade e sentimento para ele. Isso ajuda muito na hora de escrever os diálogos.

14) Tudo no roteiro se concentra nela.

MF – Sim. O filme todo gira em torno dela, dos seus problemas, da sua vontade de mudar de vida, do amor que ela aos poucos vai sentindo por aquele garoto e pela sua luta para salvá-lo da morte. 

15) Alguém contou esta história para vocês? Quais as influências do filme?

MF – Na nossa pesquisa ficamos sabendo de alguns casos de crianças que os pais morreram enquanto elas estavam nas escolas. Os professores nos contaram que, dependendo do local, o Conselho Tutelar não vai na escola por falta de segurança e que pede ao professor que leve o aluno até lá. Isto é ilegal. Só quem pode tirar uma criança de escola é a família ou o próprio Conselho. Isto acabou se tornando uma das bases da história do filme. (...) Depois que escrevemos o roteiro, revi O Garoto, de Chaplin, revi Central do Brasil, de Walter Salles, O Profissional, de Jean Luc Besson, Glória, do John Cassavetes, entre outros filmes que se parecem com Verônica. Glória e O Profissional são os dois filmes mais parecidos. Mas uma das diferenças fundamentais entre eles e o Verônica é que no meu filme a heroína não mata, não pratica a violência. Esta escolha segue uma característica nossa, brasileira, muito saudável por sinal. Nossos heróis não matam. Acho sensacional que o brasileiro deteste um filme em que o herói seja um assassino.

16) Você já tinha trabalhado com alguns da equipe técnica...

MF – Sim. O Guerrinha foi um fotógrafo sensacional, maravilhoso (...) (N.R. Esta entrevista foi feita antes do súbito falecimento de José Guerra, a quem o filme é dedicado). Um grande parceiro. Ele é ótimo e neste filme procurou fotografar usando quase que só com a luz ambiente. (...) Neste filme a gente teve mais tempo para trabalhar e pode dialogar muito mais. Muitas vezes nos permitimos fazer pelo caminho mais demorado. Íamos e voltávamos numa mesma luz, por exemplo. Normalmente isto não se faz. De todos os trabalhos que fizemos, este foi o que ele mais colaborou na decupagem. (...) A gente definia os planos juntos e depois decidia em que ordem ia filmar aquilo. Uma parte deste processo todo era feito no set, eu marcava os atores e decupava praticamente ao mesmo tempo. Isto foi novo pra mim. E quando a quando a gente tinha que correr, por uma questão prática, porque nessas horas não dá para parar para discutir as coisas, a gente não precisava falar nada. Era como se ele dissesse: "vai que eu vou atrás".  Lu e Guga são dois antigos parceiros da televisão e do cinema. Juntos fizemos A Grande Família o filme e a série da TV. São os dois profissionais em suas áreas mais maravilhosos que conheci. Detalhistas, perfeccionistas, o trabalho deles trouxe para o filme um realismo extraordinário. Ellen era a única que não era da turma. Excelente profissional, transformou Andréa numa professora igual a tantas que vimos durante as pesquisas. Seu figurino tem muita personalidade e nenhum exagero. Trabalhar com ela foi um conforto. A música do Branco Mello é um dos pontos fortes de Verônica. Ele também é um parceiro antigo de vários trabalhos na TV e do filme da Grande Família. Sou seu fã de carteirinha. Junto com Emerson Villani, ele compôs uma trilha eletrizante. 

ENTREVISTA ROTEIRISTA / BERNARDO GUILHERME

Bernardo Guilherme só foi roteirista de outros dois filmes: o infanto-juvenil Os Porralokinhas, de Lui Farias (que escreveu com Melanie Dimantas) e Eu e Meu Guarda Chuva, filme ainda inédito de Toni Vanzolini (junto com Marcelo Gonçalves e a Adriana Falcão). Mas ele e Maurício já preparam outras histórias, como a comédia sobre uma turma de amigos que decide dar um golpe. Bernardo tem uma experiência maior na TV, onde começou escrevendo Sai de Baixo em 1996 e há sete anos já comanda a equipe responsável pelos episódios de A Grande Família. Ele estudou Letras e é filho de professor, mas nunca pensou em lecionar.

1) Qual sua participação neste começo de idéia que Maurício e Andréa tinham?

Bernardo Guilherme – Quando o Maurício me chamou ele tinha pouco tempo para escrever o roteiro, seis meses. Aí sugeri que esta mulher fosse uma professora, pois tinha visto uma reportagem na televisão que era com uma professora de escola municipal. Uma entrevista muito forte, onde ela e as crianças tinham ficado embaixo das mesas enquanto havia um tiroteio do lado de fora da escola e uma bala perdida havia entrado lá. Na hora, pensei: “esta é a verdadeira heroína brasileira”. Achei que esta era uma personagem que dava vontade de defender. 

2) Como você e Maurício dividiam o trabalho? Quais foram suas referências?

BG – Depois da idéia definida eu fui escrever a escaleta; que é como é que a gente conta a história. Aí a gente lia, ele comentava, dava sugestões, simplificava ao máximo, dava sugestões. Então líamos os diálogos que a Andréa mudava. Como roteirista de TV tendo a fazer muito diálogo. Cinema é bem mais enxuto, pode trabalhar mais com sugestão. (...) Fora o fato de que estou há anos escrevendo comédia e este filme é drama. Vi Norma Rae, com Sally Fields (de Martin Ritt, 1979), história de uma mulher ferrada, mas cheia de dignidade. Revi Kramer X Kramer (de Robert Benton, 1979) que tinha um convívio bom de adultos com crianças, um convívio doméstico.

3) Você fez pesquisa?

BG – Tinha umas perguntas bem objetivas que eu queria tentar responder: o que uma professora faria numa situação como esta? Conversei com algumas professoras que conhecia e elas falaram sobre o Conselho Tutelar. Aí fui no Conselho conversar com as pessoas que trabalhavam lá e a relação que eles têm com a polícia. Aí fui na Escola Marília de Dirceu, em Ipanema que atende a comunidade do Pavão Pavãozinho. Lá conversei com os professores e assisti três dias de aulas. Eles queriam falar, se identificaram com as questões do filme e vi que tínhamos um caminho rico de informações. As falas de sala de aula que estão no filme, eu ouvi lá: a cena do guarda-chuva, o momento em que a professora pede que a aluna que usa óculos os coloque, pois ela não está enxergando. Vi que a relação tem dois lados: um muito caloroso das crianças chamarem a professora de tia e o outro de muita bagunça. Fiquei muito impressionado com como é difícil para os professores passar qualquer conteúdo! As crianças são muito dispersas, não param sentados, não há um só minuto em que os professores não estejam pedindo silêncio, dando bronca. (...) Isto é muito diferente do que na minha época. Os professores lutam uma espécie de guerra ali.

______________________________________________________________________

“Os professores lutam uma espécie de guerra.”

  -- Bernardo Guilherme
______________________________________________________________________
4) Que tipo de história eles te contaram?

BG – Quanto mais adolescente, mais pesadas são as histórias, os adolescentes vivem confrontos com a violência, são assediados pelo tráfico. Mas com os pequenininhos é diferente. Mas conversei com um menino de uns nove anos e ele disse que arma era uma coisa muito comum para ele. Isto apesar de que nesta faixa etária eles não são largados, os pais, os avós estão sempre na escola.

5) Como se adaptou a um filme de ação, que tem muitos detalhes de continuidade e é rápido?

BG – Esta foi uma parte difícil. O Maurício ficou muito atento à parte policial, onde eu tenho mais dificuldade. Ele ficava checando se e a história estava sempre andando para frente. Fomos fazendo de uma maneira que a personagem vai perdendo espaço. Ela perde a escola; depois a casa dela; por fim lugares para onde possa ir. E isto foi uma coisa que o Maurício exigiu: ela tinha que ficar cada vez mais acuada.

6) O mundo do qual ela não quer participar está muito perto dela...

BG – Queríamos que a protagonista fosse uma pessoa de classe média que, como quase todos nós vivendo no Rio de Janeiro, está perto de um mundo muito longe. Nós podemos cruzar com esta realidade paralela, sermos assaltados os seqüestrados. Mas a possibilidade disto acontecer com uma professora como ela é maior.  (...) Aí a Verônica cruza uma fronteira, entra num outro mundo. Mas a vida dela é a vida de muita gente nesta cidade, a vida de uma pessoa de classe média baixa: separada, precisando de dinheiro, vivendo pressões. Uma situação cotidiana, bastante comum. Queríamos um universo realista também na maneira de narrar: ela entra no ônibus, ela desce do ônibus, ela vai procurar a amiga no prédio e não encontra. Tudo sem muita pressa, sem pulos.

SILVIA FRAIHA/ PRODUTORA

Desde 1995 a Fraiha Produções de Eventos cria, desenvolve e produz projetos culturais nos mais diversos segmentos culturais. Na área cinematográfica produziu os filmes: O Enfermeiro, (média metragem de Mauro Farias, 1999); Duas Vezes Helena (Mauro Farias, 2001); o documentário Rio de Cinemas (de Silvia Fraiha, Juliana Simões e Nice Benedictis, 2002) e Emprego Temporário (curta de Leonardo Esteves, 2006, premiado no Festival Internacional de Curtas de São Paulo, 2008 e Prêmio de Melhor Filme Experimental do Vale curtas 2008).

ANDRÉA IMPERATORE / PRODUTORA DE ELENCO

Andréa Imperatore está na Rede Globo há muitos anos, fazendo a produção de elenco de programas como Fantástico, Turma do Didi e Sítio do Pica-Pau Amarelo. Foi assistente de elenco no seriado Confissões de Adolescente, de Daniel Filho e depois passou a produtora de elenco de A Vida Como Ela É, também do diretor. Ela já trabalhara com Maurício Farias no seriado A Grande Família, e fez a produção de elenco do filme baseado na série. Foi Andréa quem indiciou Cristina Bethencourt como preparadora do elenco infantil, o que resultou na descoberta do ator Matheus de Sá. 
CRISTINA BETHENCOURT / PREPARADORA DE ELENCO INFANTIL

Cristina Bethencourt trabalha com crianças desde a década de 90, quando dava aulas de teatro na Casa de Cultura Laura Alvim, montando espetáculos com os alunos. A preparação de atores para o cinema começou em 2003, com dois filmes da Xuxa e um do Renato Aragão. Com Verônica, ela completa sete filmes nesta função. Seu próximo projeto é Um Menino Maluquinho 3, (Disney Channel) outra série dos episódios de sucesso. 

1) O Maurício Farias conta que você encontrou o Matheus de Sá em Araruama. Como decidiu que ele era o ator certo para o Leandro?
Cristina Bethencourt – Fui a Araruama para ser jurada de um concurso de leituras dramatizada. Numa das apresentações me deparei com Matheus no palco, muito expressivo, voz forte, o melhor ator em cena – entre adultos e crianças – disparado. Depois da peça, conversando com ele, tive certeza: Matheus é inteligentíssimo, maduro, tem uma história de vida muito forte para a idade, com o pai deficiente físico, e a mãe delicada e sensível, que busca a formação intelectual do filho. E Matheus traz isso tudo no olhar, perfeito para o cinema. Filmei Matheus, gravei um DVD e trouxe para o Rio. Matheus foi aprovado na hora!

2) Como foi trazê-lo para o Rio? Ele fez muitos testes? Adaptou-se rápido? 
CB – Ele se adaptou por amar estar fazendo o filme. É verdade que no primeiro dia de filmagem, ele teve uma febre de quarenta graus e chegou a desmaiar, acho que de nervoso! Mas depois teve um comportamento exemplar, convivendo bravamente com a dureza da história e das filmagens: Rio de Janeiro em fevereiro, calor insuportável, só externa...

3) Que tipo de trabalho você fez com ele, específico para este filme?
CB – Eu busquei trazer à tona a agressividade do Matheus. Ele é simpático e expansivo, mas, como a maioria das crianças, tem dificuldade de viver o sofrimento. Então, foi a partir do embate com Andréa Beltrão, que tem uma força interna fenomenal, que Matheus foi aprendendo a se colocar e fui incutindo nele a coragem de enfrentar a Verônica (personagem e filme). 

JOSÉ GUERRA / DIRETOR DE FOTOGRAFIA

O diretor de fotografia José Guerra, falecido prematuramente aos 58 anos no final de outubro de 2008, quando Verônica tinha acabado de participar do Festival do Rio, começou sua carreira na televisão. Nos anos 90 foi parceiro de Walter Salles no início da carreira cinematográfica dos dois. Fizeram juntos A Grande Arte, Terra Estrangeira e O Primeiro Dia. Guerra também trabalhou com outros craques como Cacá Diegues em Veja Esta Canção; Mauro Farias em Duas Vezes Com Helena; Ivan Cardoso em Um Lobisomem na Amazônia, entre outros. Além de ter atuado na TV Record, seus últimos três filmes foram na Argentina: Humo, de Sergio Bizzio; Zenitram, de Luis Barone e La Hermana Menor, de Roberto Scheuer.

BRANCO MELLO / TRILHA SONORA

A trilha sonora do filme é de Branco Mello, dos Titãs. Antigo colaborador de Maurício Farias - a dupla trabalhou em vários programas para a Rede Globo e produziu a peça de teatro Eu e Meu Guarda-Chuva. Além de Verônica, Branco compôs a trilha de A Grande Família, o Filme e de Deus Jr, de Mauro Lima, que não estreou em circuito comercial.

GUGA FEIJÓ / PRODUTOR DE ARTE

Formado em Comunicação Social pela PUC-RS, Guga Feijó e Lu Nicolino formam uma parceria de sucesso há 10 anos. Juntos, faturaram o prêmio de Melhor Direção de Arte no Festival de Gramado por seu trabalho no curta-metragem Jonas (de Alan Sieber). Guga também foi responsável pela direção de arte dos curtas do diretor Tarcísio Puiati – O Poço e Garoto de Aluguel – e pela produção de arte de O Auto da Compadecida e A Invenção do Brasil, de Guel Arraes. Na TV Globo, seus projetos incluem A Grande Família, Queridos Amigos e o especial O Natal do Menino Imperador, exibido pela emissora no fim de 2008.

LU NICOLINO / CENOGRAFIA

Parceira do diretor de arte Guga Feijó na TV Globo desde o seriado Mulher em 1998, Lu Nicolino cuida de A Grande Família e também foi responsável pelos ambientes do filme da série. Seus outros trabalhos no cinema foram como designer de produção em Caramuru – A Invenção do Brasil e como assistente de direção de arte em O Auto da Compadecida, ambos de Guel Arraes. Luciana foi a algumas comunidades carentes em busca do ambiente e moradia das professoras, mas, no processo, também se lembrou muito da mãe, que durante 30 anos lecionou numa escola pública da Ilha do Governador. Lu define a produção de Verônica como “um trabalho de ritmo frenético e totalmente despido de vaidades”. 

1) O filme foi todo feito em locação, e o Maurício Farias fez parte da decupagem nas locações, no dia da filmagem. Como isso influenciou seu trabalho?
LN – Esse foi nosso maior desafio. Acharmos locações que melhor retratassem aquela realidade, pois não tínhamos recursos suficientes para grandes produções. Isso nos levou a achar locações maravilhosas, porém com pouco espaço, o que tornou a decupagem trabalhosa. A casa da personagem principal, que era mínima, foi a que mais deu trabalho. Mas nada que duas feras como Maurício Farias e José Guerra não tirassem de letra!
ELLEN MILLET / FIGURINISTA
Ellen Milet já trabalhou em nove longas: os três últimos do diretor José Joffily; Cleópatra e A Erva do Rato, de Júlio Bressane; dois de José Alvarenga e Verônica, do Maurício Farias. Além disso, fez vários projetos para TV (Os Normais, Os Aspones, Mulher, O Sistema, Brava Gente Brasileira, Os Amadores, Dicas de um Sedutor, A Diarista, Sexo Oposto, entre outros) e teatro (Cia. Os Desequilibrados, Intrépida Trupe entre outros). Ellen diz que na construção de um look bem carioca para os personagens teve grande colaboração dos atores, que quase não usaram maquiagem e foram muito disponíveis.  

1) Você conhecia a realidade salarial de uma professora do Município? Isto foi determinante para o figurino? 
EM – Quase todas as peças do filme foram compradas em lojas do Saara e em lojas do subúrbio carioca, como se os personagens realmente vivessem ali. Algumas peças, como os brincos da personagem Verônica, foram trazidos pela Andréa, que pegou emprestado com sua mãe – que foi professora de escola pública e nos inspirou bastante para montar o visual da personagem.

EUROPA FILMES

A Europa Filmes é uma empresa brasileira que atua no mercado de distribuição de filmes em cinema, home-vídeo e TV desde 1990. Com seriedade e competência, cresce a cada ano no Brasil e na América Latina.

Tendo como diretores Wilson Feitosa e Matteo e Caroline Levi, a Europa Filmes levou aos cinemas produções que foram unanimidade entre a crítica, como O Filho da Noiva, sucesso argentino que ficou mais de um ano em cartaz no país, A Viagem de Chihiro, vencedor do Oscar de Longa de Animação, O Pianista, vencedor de 3 Oscar (ator, roteiro adaptado e diretor), e O Paciente Inglês, filme de 1996 indicado a 11 Oscar e ganhador de 9 estatuetas, entre elas a de Melhor Filme, Diretor e Atriz.

Fahrenheit 11 de Setembro, o polêmico filme de Michael Moore, ganhador da Palma de Ouro no Festival de Cannes, Menina de Ouro, de Clint Eastwood, vencedor de quatro Oscar (incluindo Melhor Filme), O Segredo de Brokeback Mountain, de Ang Lee, e A Vida dos Outros, vencedor do Oscar de filme estrangeiro, são alguns outros exemplos da qualidade cinematográfica que a Europa Filmes representa.

Sempre ligada com as tendências do mercado, a Europa Filmes busca grandes produções internacionais, que reúnem o melhor do entretenimento, em filmes como “Fomos Heróis” e Do Que as Mulheres Gostam, com Mel Gibson, Um Homem de Família, estrelado por Nicolas Cage, Casamento Grego, Anjos da Noite – Underworld, Deu a Louca na Chapeuzinho, Os Irmãos Grimm, O Som do Coração e muitos outros.

No que tange as produções nacionais, a Europa Filmes é a distribuidora que mais apóia o cinema brasileiro, co-produzindo e lançando nos cinemas e em home-vídeo sucessos de público e crítica como Central do Brasil, Carlota Joaquina, O Invasor, Tainá, Os Normais - O Filme, Olga, Casseta e Planeta – Seus Problemas Acabaram, A Grande Família – O Filme, O Signo da Cidade, entre outros.

É com este misto de ações que a Europa Filmes detém um amplo repertório de títulos; do longa de ação ao filme restrito aos circuitos de arte, do blockbuster norte-americano ao independente latino, do ganhador do Oscar à co-produção nacional. É com esta agressividade e seriedade que a Europa Filmes garante um lugar especial entre as distribuidoras independentes e continua, ano após ano, a oferecer o melhor serviço aos seus parceiros e consumidores. 

GLOBO FILMES – CO PRODUÇÃO

A Globo Filmes foi criada em 1998, como braço cinematográfico da TV Globo, com o objetivo de produzir obras de qualidade e valor artístico, valorizar a cultura nacional, fortalecer a indústria audiovisual brasileira, atrair novos talentos e aumentar a sinergia entre o cinema e a televisão. 

Desde a retomada do cinema brasileiro, nove entre os dez maiores sucessos nacionais de bilheteria são co-produções da Globo Filmes, como 2 Filhos de Francisco, com mais de cinco milhões de espectadores, Carandiru, Cidade de Deus - que recebeu quatro indicações ao Oscar em 2004, Se Eu Fosse Você, Lisbela e o Prisioneiro, Cazuza - O Tempo Não Pára e Olga. Todos eles superaram os três milhões de espectadores, um marco de público para o cinema nacional.

Preocupada em desenvolver projetos que aproximem cada vez mais o público brasileiro do cinema nacional, a Globo Filmes já produziu um leque diversificado de gêneros cinematográficos: obras infantis, como as de Xuxa e Renato Aragão; adultos de várias espécies, como Os Normais - O Filme, O Ano em que meu Pais Saíram de Férias, Meu Nome Não é Johnny e Primo Basílio; e os voltados para toda a família, como A Grande Família, O Auto da Compadecida e Caramuru. O critério de seleção de projetos é guiado pela busca de obras com conteúdo nacional de qualidade e com potencial popular.

PATROCINADORES
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Distribuidora

Europa Filmes

Tel: (11) 2165-9000
Site: www.europafilmes.com.br
Produtora

Fraiha Produções e Editora Ltda

Tel: (21) 3259- 9452/ 32599450

Site: www.europafilmes.com.br
Informações para a imprensa:

Factoria Comunicação

Tels: (21) 2259.0408 / 2239.0835

Mario Canivello (mario@factoriacomunicacao.com)

Vanessa Cardoso (vanessa@factoriacomunicacao.com)

Alan Diniz (alan@factoriacomunicacao.com)

Pedro Henrique Neves (pedro@factoriacomunicacao.com)
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